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— EDITORIAL 
OMO em tudo em que entra a actividade humana, 

(C também em economia o essencial é o homem, Di- 
remos mesmo : principalmente em economia há 

que atender ao homem. Explica-se : não é o ho- 
“mem que se deve submeter ao económico, mas é a econo- 
mia que deve ter em conta o ser dotado de razão que nela 
emprega o seu esforço. E como o material aparece em pri- 
meiro plano quando se trata de produção é fácil, para 
quem não esteja atento, inverter os dados do problema. 

Há uma escala de valores universalmente reconhe- 
cida, se bem que nem sempre respeitada na prática. 

No vértice dessa escala está a pessoa humana divi- 
namente elevada à dignidade de filha de Deus, facto his- 
tórico que ninguém pode negar embora muitos o não ad- 
mitam. Tudo o mais é inferior, está um pouco mais abaixo, 

E assim comc ninguém, por sua livre vontade, pode pres- 
cindir dos seus direitos e prerogativas humanas, igualmente 
ninguém pode, arbitráriamente, privar o homem daquilo 

que lhe é essencial. Há correlação perfeita entre o direi- 
to e o dever, a possibilidade de usar e a exigência de ser 
respeitado nesse uso, entre o exercício e as garantias dadas 

a esse exercício. 

  

Relações 
Humanas 

O problema, posto assim em seus princípios, resu- 
me-se nesta verdade simples, clara, universalmente admiti- 

da: o racional e o humano são mais que o irracional e o 
material. 

No seio de qualquer empresa, o que interessa, aci- 
ma de tudo, são as relações humanas entre patrões e ope- 
rários. Muito se tem falado da escravidão a que se encon- 

tra reduzido o trabalhador quando, na sua fábrica, é con- 
siderado como um número: e tratado como peca indispensá- 

vel para o bom funcionamento da máquina económica. 
O seu rendimento é avaliado aritmêticamente e nem se 
pensa na função social que desempenha—contribuição ac- 
tiva para o bem comum, E no entretanto cada trabalhador 
é um caso concreto, tem problemas próprios, é dotado de 

uma psicologia que difere totalmente da do seu vizinho, tem 
reações que se não podem avaliar senão por um contacto 
pesscal, humano. Não é exigência infundada lembrar a 
um técnico puro ou a um empresário preocupado com o 
rendimento económico da sua empresa a necessidade impe- 
riosa de estudar a sério a maneira de agir e de procurar 
conhecer o comportamento do homem no trabalho. As si- 

tuações, por vezes dolorosas, desta não preocupação são 

por demais conhecidas para que as estejamos a apontar 

aqui. Aparecem a cada passo, e se não se tornam 

mais evidentes é porque o operário tem, necessária- 

mente, de se sujeitar a uma vida que é seu único ganha- 
-pão. Isto não impede, porém, que ele se torne um revol. 

tado... silencioso. 
Há quem julgue, por vezes, que a Lei é, por si 

só, suficiente para remediar um tal estado de coisas e ga- 

rantir ao trabalhador um tratamento humano. Por mais 
perfeita que ela seja, nunca os seus artigos deixarão de 

ser uma coisa fria, inerte. À letra mata. Há um campo 

completamente vedado e por isso mesmo impossível de ser 
atingido pelos regulamentos : o campo do amor. 

Mas ainda aqui estamos convencidos que a falta 
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Doca recebeu em glória o Presi- 
dente do Brasil, Dr. João Caté Filho. 
Foi uma jornada triunfal que não esque- 

ce. Foi um abraço longo e sentido, entre as 
Quinas e o Cruzeiro do Sul, sobre as águas 
do Atlântico que nos separa e nos une. Foi 
uma comunhão de almas em festa, irmas na 
raça, no sangue, na língua, na fé, nos ideais. 

«No simbolismo des- 

é de tal modo sólida e profunda que, respei- 
tando a soberania de ambas, bem se pode di- 
zer que os portugueses são os brasileiros da 
Europa, como os brasileiros desempenham o 
papel de portugueses da América». A Histó- 
ria já andava a dizer o mesmo: a independên- 
cia do Brasil não quebrou os laços de solida- 
riedade que vinham das raízes de quatrocen- 

tos anos; Pedro Alva- 
  te contacto solene, Por- 

tugal e o Brasil trocam 
um abraço de vibração 
e ternura» —afirmou na 
Assembleia Nacional o 
nosso ilustre visitante. 
E Portugal, que desco- 
briu, desbravou.s mis- 
sionou o Brasil, assim 
fez, da sua parte, du- 

PORTUGAL! 
“BRAS 

res Cabral abriu um ca- 
minho que não pode 
ser afrontado pelos tan 
tasmas destrutores do 
entendimento entre os 
povos. 

A visita do Presiden- 
te do Brasil, envolvida 
na apoteose e no des- 
lumbramento destes 

  rante estes dias inolvi- 
dáveis. Em Lisboa e em Coimbra, no Porto e 
em Guimarães —e o mesmo seria no Minho 
ou no Algarve — Portugal saíu a aclamar o 
Presidente, aclamando, saudando e homena- 
geando o Brasil: «Salvé, Brasil! Portugal in- 
teiro te saúda lv. 

Mas também a Pátria irmã, neste recado 
que nos mandou pelo seu digno e mais alto 
representante, soube traduzir o seu afecto in- 
destrutível e a sua amizade grande, Ele deu 
testemunho: «A união das nossas duas Pátrias 

; dias, foi um acto gran- 
de e solene. E para além dela — para além dos 
acordes das músicas, do perfume das flores, 
do tremular das bandeiras, até para além do 
brilho dos discursos e da gala das recepções 
— ficará esta lição magnífica: «Portugal e o 
Brasil reafirmam perante o mundo o inabalá- 
vel propósito de continuarem marchando 
lado a lado e unindo os seus esforços na rea- 
lização do mesmo destino». 

Pensando bem, tudo se diz, dizendo ape- 
nas: Portugal-Brasil !,,. 

  

Um centenário que passa 
€ um nome que Aveiro não pode esquecer 

  

passa o centenário do 
nascimento de um ho- 
mem que deixou no 

jornalismo português a lição 
dum grande Mestre—Fernan- 
do de Sousa. 

Esse Mestrado, glorifica- 
dor dum nome que ilustra 
mais de três décadas de uma 
vida austera de combate, in- 
transigente e indefectível pe- 
la fé em Deus e na Pátria, É 
pelo Primado do Espírito so- | 
bre a vermina da matéria, fi- 
cou, na história dos contem- 
porâneos tempos de pertur- | 
bação nacional, como rumo a 
trilhar pelos que fazem da | 
pena porta-voz da consciên- 
cia esclarecida e do interesse 
de Portugal perante todas as 

E” 30 de Maio próximo 

  
CONSELHEIRO 

FERNANDO DE SOUSA 

  

Pelo Dr. Querubim Guimarães — 

confusas atitudes que possam 
maculá-los. 

Jornalista de combate, vi- 
brante e seguro na sua dou- 
trinação, nesse longo período 
de vida intensa e actividade 
de espírito brilhante, que 
conservou até ao derradeiro 
momento, insensível, por 
graça de Deus e cumprimento 
da missão que lhe fora desti= 
nada no mundo, ao desgaste 
dos anos de octogenário que 
contradiziam a sua forte per- 
sonalidade de intelectual, 
abordou os mais altos e com- 
plexos problemas da vida na- 
cional— políticos, económicos 
sociais, morais, religiosos — 
todos eles versados com pro- 
ficiência e profunda sinceri= 

— Continua na 8.º página —
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XVII Concurso 
Pecuário de Aveiro 

Conforme temos noticia- 
do, a Câmara Municipal de 
Aveiro, com a orientação téc- 
nica da Direcção Geral dos 
Serviços Pecuários, realiza no 
próximo dia 15 de Maio, nes- 
ta cidade, o XVII Concurso- 

“Exposição Pecuária, com o 

qual visa estimular e orientar 
a lavoura na produção de 

animais de maior rendimento. 
Neste cettatne, já tradicio- 

nal entre nós e realizado sem- 

pre com os melhores resulta- 

dos, serão expostos animais 

das espécies cavalar, bovina 
(raças turina, holandesa e ma- 
rinhoa) e suina (raça Large 

White), distribuindo-se os pré- 
mios aos proprietários que 

em cada grupo apresentem 
animais que mais se distin- 

am pelo seu valor morio- 
funcional. 

Concorreram, com subsí- 
dios pecuniários, as seguintes 
entidades : 

Direcção-Geral dos Serviços Pe- 

cuários, 6.000$00; Junta Nacional 

dos Produtos Pecuários, 2.000800; 
Câmara Municipal de Aveiro, 

5.000$000; Gremio da Lavoura 
de Ayeiro e Hhavo, 3.000800; Lac- 
Yicínios de Aveiro, L.da, 3.000$00: 
ue 
Sociedaav de Produtos Lácicos, 
5.000$00. 

As iuscrições podem ser 
feitas até à vespera do dia do 
concurso na sede da Inten- 

dência de Pecuária de Aveiro 

ou junto do Veterinário Mu- 

nicipal de cada concelho, 

Feiras dos I4 e dos 28 

A Câmara Municipal, em 

sua última reunião, deliberou 

que as feiras dos dias 14 e 28 

de cada mês se realizem no 

terreno a nascente do edifício 

dos Serviços Municipalizados, 

a fim de o Largo d9 Merca- 

do poder ser asfaltado e ajar- 

dinado conforme projecto já 

aprovado em devido tempo, 

Deliberou mais, em virtu- 

de duma exposição do comér- 

cio local e patrocinada pelo 

Grémio do Comércio, que na 

feira dos 14 só seja permitida 

a venda de gado, de alíaias 

agrícolas e de sementes. 

A feira do próximo dia 14 

de Maio já deve realizar-se 

no novo local. 

Visita a Aveiro do Ge- 
nera!l-Comandante 

da Il Região Militar 

Acompanhado pelo sr. 

Major Mário Andrade, Sub- 

chefe do seu Estado Maior, 

visitou em Aveiro os Regi- 

mentos de Infantaria 10 e Ca- 

valaria 5, onde lhe foram 

prestadas as competentes hon- 

ras militares, o sr. General- 

“Comandante da Il Região 

Militar. 
Em ambas as unidades, o 

sr. General Sousa Gomes te- 

cebeu os cumprimentos da 

oficialidade, tendo assistido à 

instrução dos recrutas. 

Horário des com- 
bóios 

A Câmara enviou à C. P. 
uma exposição sobre o pre- 
juizo que causa às popula- 
ções, entre Aveiro e Coimbra, 
a falta de combóios de passa- 
geiros. Pelo horário actual, 
não há comunicações, entre 
Aveiro e as estações até Mo- 
gofores, durante 6 horas do 
lado da manhã, e pelo perío- 
do de 5 horas do lado da tar- 
de e noite. 

Esta exposição foi envia- 
daa determinadas entidades 
para que secundem, junto da 
C. P., o que a Câmara enten- 
de ser de interesse das popu- 
lações situadas entre Aveiro e 
Coimbra. 

Falaremos sobre o assun- 
to oportunamente, 

Eduardo Cerqueira 

Em separata do último 

Relatório da Câmara Munici- 

pal de Aveiro, o nosso dedi- 

cado colaborador e ilustre 

jornalista sr. Eduardo Cer- 

queira acaba de publicar o 

brilhante discurso que profe- 
tiu no salão nobre dos Paços 

do Concelhc, em 10 de Ou- 
tubro de 1954, durante à ses- 
são solene-de homenagem a 

Manuel Firmino de Almeida 

Maia, cuja memória a cidade 

nesse dia consagrou com um 

monumento no Jardim Pú- 

bilico. 
O trabalho de Eduardo 

Cerqueira não contém apenas 

—como então acentuámos 

neste jornal — os traços bio- 

gráficos de um aveirense in- 

signe; mostra-nos, em primos 

res de estilo, a personalidade, 

ao mesmo tempo forte e do- 

ce, do antigo Presidente do 

nosso Município, a quem tan- 

tas obras se ficaram devendo. 

Ouvimos a sua bela ora- 

ção com enlevo — e agora a 

lemos com prazer. Guarda- 

mo-la, por isso, entre as coi- 

sas que muito se estimam. 

Festa da Senhora 
da Luz 

Na Igreja da Vera-Cruz 

realiza-se amanhã a tradicio- 

nai festividade em honra de 

Nossa Senhora da Luz, Ha- 

verá, às 10 horas, Missa so- 

lene e sermão, e às 16 exposi- 

ção no trono, sermão e bên- 

ção do Santíssimo. E' orador 

o rev. Padre Benjamim Sal: 
gado, de Braga. 

Conselho Municipal 

Como estava anunciado, 

reuniu no dia 21 do corrente 

o Conselho Municipal, que 

autorizou o empréstimo de 

800.000500 destinado à aqui- 
sição de terreno para o Palá- 

cio da Justiça e elegeu para 

fazer parte da Comissão Mu- 

nicipal de Higiene O vogal 

sr. Dr. Querubim do Vale 

Guimarães. 

Capela do Senhor 
das Barrocas 

Por iniciativa da comissão 
de que fazem parte as sr.“ D. 
Emília Urbano Peres e D. 
Rosa Ester Teixeira Lopes e 
os srs. Capitão Acácio Teixei- 
ra Lopes, Paulino Pinto, Rui 
Fernandes e António Santos, 
foi adquirido um harmónio 
para a Capela do Senhor das 
Barrocas, que vem contribuir 
para a maior solenidade das 
cerimónias do culto. 

O facto, com o qual nos 
regozijamos, prova o interes- 
se que os habitantes do lugar 
de Sá dispensam àquele artís- 
tico templo da nossa cidade. 

Arruamentos do 
Mercado de Manuel 

Firmino 

Iniciaram-se os trabalhos 
de instalação de esgotos e 
construção de passeios nos ar- 
ruamentos que circundam o 
Mercado de Manuel Firmino. 
O talude entre a Rua Orien- 
tal deste Mercado e a Rua do 
Eng.º Silvério está já ajardi- 
nado, 

Dr. Vitorino Cardoso 

O nosso conterrâneo sr. 

Capitão-Médico Dr. Vitorino 

Cardoso acaba de ser nomea: 

do Subdirector do Hospital 

Regional n.º 1, onde já exer- 
cia as funções de Chefe da 
Clínica Médica. A nomeação, 

pela qual o felicitamos, foi 
publicada na última «Ordem 
do Exército». 

Visita de engenhei- 
ros franceses à Fá- 
brica de Celulose 

De visita às grandiosas 

instalações da Fábrica de Ce- 

lulose, estiveram em Cacia, na 

segunda-feira, trinta e cinco 

engenheiros franceses. Os ilus- 

tres visitantes foram recebi- 

dos pelos directores e mem- 

bros do Conselho de Admi- 

nistração da Companhia Por- 

tuguesa de Celulose. 

Dr. Carlos Vilas Boas 
do Vale 

Tomou posse, no dia 26, 

do cargo de Juiz de Direito 
do 2.º Juizo da nossa comar- 

ca o sr. Dr. Carlos Vilas Boas 

do Vale, recentemente nomea- 

do, conforme noticiámos. 

Só no próximo número 

nos é possível fazer a devida 

refe: ência à cerimónia. 

Dia do Bom Pastor 

Por iniciativa da Acção 

Católica, realizou-se em todo 

o país, no passado domingo, 

o aDia da Paróquiar. Tam- 

bém em Aveiro se celebra- 

ram alguns actos destinados 

a homenagear os párocos das 

respectivas freguesias, srs. Pa- 

dres José Maria Carlos, Ma- 

nuel António Fernandas e Al- 

bano Ferreira Pimentel. 

Na Sé, houve Missa sole- 

nizada com cânticos e ofertó- 

rio solene, estando presentes 

a Acção Católica, as Confe- 

rências Vicentinas, Apostola- 

do da Oração e Catequistas, 

Florinhas do Vouga e Criadi- 

tas dos Pobres, Colégio do 

Sagrado Coração de Maria, 

Escuteiros, etc. O templo en- 

contrava-se repleto de fiéis. 

  

Sociedade 
Aniversários 

Hoje— D. Leonor Diamantina 
Gonzalez de La Peíia Queirós, es- 
E do sr. Manuel Moreira Quei- 
rós. 

Amanhã — D. Maria Cândida 
Rebocho de Albuguergque Machado 
Norton Brandão; D. Maria da Con- 
ceição Gamelas Tavares, esposa do 
sr. Coronel João Pereira Tavares; 
D. Felicidade Barreto Cerqueira, 
esposa do sr. Décio Cerqueira; D. 
Sara Lopes Mortágua, esposa do 
do sr. José Mortágua; D. Maria de 
Lourdes Cristo; Maria Isabel da 
Costa Cerqueira, filha do sr. Eduar- 
do Cerqueira; Dr. David Cristo; Ma- 
nuel Fernandes Duarte; Dr. Fran- 
cisco José Mateus; Padre Domingos 
da Silva e Pinho; Padre Manuel 
Maria Carlos. 

Dia 2 — Francisco Gonçalves 
Andias; Manuel Augusto Ventura 
da Silva, filho do sr, Herculano de 
Almeida e Silva. 

Dia 3 — D. Maria Regina So- 
breiro; Mons. Raúl Mira; Padre 
Manuel António Fernandes; Ama- 
deu Amador; António Augusto du 
Vale Guimarães e Oliveira, filho do 
sr. Dr. Orlando de Oliveira; Ma- 
nuel Candeias Vieira Valentim, fi- 
lho do sr. Alferes Jaime Vieira Va- 
lentim; Abilio Barbosa. 

Dia 4 — Luis António Correia 
de Sá, filho do sr. Eng. Luis Cor- 
reia de Sá; Padre João Evangelista 
Nunes Marques. 

Dia 5 — D. Maria Adriana Ro- 
cha; Maria Magnólia Coelho da 
Silva, filha do sr. Joaquim Coelho 
da Silva. 

Dia 6 — D. Maria Aurora Car- 
doso Ribeiro, esposa do sr. prof. 
Manuel Cardoso Ribeiro; Maria Te- 

resa de Almada Rodrigues dos San- 
tos, filha do sr. Eng. José Rodrigues 
dos Santos; José Martins Arroja, 

Doentes 

Gravemente enfermo, deu entra- 
da no Hospital de S. José, em Lis- 
boa, onde se encontra internado, o 

nosso assinante e contertâneo sr. 
António dos Santos Capela, comer- 

ciante em Olhão. 
— Não tem passado bem de saú- 

de o sr. Dr. Alberto Souto. 
— De regresso do Congo Belga, 

para onde partira há poucos meses, 

encontra-se nesta cidade, um pouco 

abalada de saúde, a sr.“ D. Maria 
Emilia Martins de Melo, esposa do 

sr. Rui de Melo e cunhada do admi- 

nistrador deste jornal. 

— Têm-se acentuado as melho- 

ras de Mons. Raúl Mira, que já es- 
ta semana pôde dar alguns passos 

e celebrar a Santa Missa. 
— Também se encontra bastan- 

te melhor a sr.* D. Teresa Lima, 

mãe do sr. Eng. Coutinho de Lima. 

— Foi vitima de uma queda de 

moto e fracturou uma clavicuta o 

sr. Padre Gonçalo de S. José, Su- 

perior da Igreja do Carmo. 

A todos desejamos rápidas me- 

thoras e pronto restabelecimento. 

João Nunes da Rocha 

De visita a algumas feiras e ex- 

posições internacisnais, parte no 

próximo dia 7 para Londres e Pa- 

ris, de avião, o sr. João Nunes da 

Rocha, proprietário da Fábrica de 

Serração e Carpintaria Mecânica 
do Bonsucesso. 

Desejamos-lhe óptima viagem e 

feliz regresso. 

Quem viaja 

Já regressou da viagem de estu- 
do que jez à Suiça, França e In- 

glaterra o sr. José de Sousa Ma- 

chado Ferreira Neves, finalista do 

curso de engenharia electro-técnica 

da Universidade do Porto. 

  

No final, na sacristia, o sr. 

Reitor recebeu cumprimentos 

de todos aqueles organisinos 

e colectividades e de muitas 
pessoas presentes, 

— Na Vera-Cruz e em Es- 
gueira realizaram-se cerimó- 

nias semelhantes, também 
com numerosa assistência.   

CORREIO DO VOUGA eme 

  

A semana em poucas linhas 

Continuam em ritmo acelerado 
os trabalhos para a instalação do ci- 
nemascópio no Cine Avenida, Após. 
algumas demolições no palco, vai-se 
proceder à montagem da tela especial, 
com cerca de onze metros. Além de 
lentes especiais, também será insta- 
lada a aparelhagem sonora de Alta 
Fidelidade, Tudo leva a crer que a 
primeira sessão se efectuará no pró- 
ximo mês e que a primeira película a 
exibir seja 4 Túnica. 

—A recente visita do Presidente: 
da República do Brasil, além de ter- 
sido filmada em película vulgar 
apretoe branco e em tecnicolor, 
também o foi em cinemascópio. 

Ra tela 

HOJE: 

Matiné infantil 

O Cine Avenida apresenta esta 
tarde, às 17 horas, uma matiné in- 
fantilem que são exibidos “alguns: 
complementos e a interessante farsa, 
com Bucha -e Estica, Viva o descan- 
so. A esta sessão podem assistir to- 
das as crianças com mais de 6 anos, 

Marca do Gorila—Um filme de 
aventuras qa selva, com o popular 
Jonnhy Weissmuiler, Juntamente 
exibe-se a película italiana, O deser= 
to negro, com Tomy Trinder e Chips 
Raffeity. No Cine Avenida, Para 
maiores de 13 anos. Apreciação mo- 
is Violências e mortes. Para adul- 
os. 

AMANHÃ : 

Rob Roy, o grande rebelde — 
Um filme de áventuras, em tecnico- 
lor, em que Walt Disney nos conta 
a história de Robin dos Bosques. In= 
terpretação de Richar Todd e Giynis- 
Johns. Juntamente exibe-se Esqui- 
mós do Alasca, o primeiro filme da 
nova série cultural «Povos e Costu- 
mes>, Sessão à tarde e à noite no 
Teatro Aveirense, Para maiores de 
13 anos. Apreciação moral: Sem in- 
convenientes. Para todos. 

Há lodo no cais—Uma película 
dramática e grande interpretação de 
Marlon Brando e Eva Marie Seuint, 
Exibe-se à tarde e à noite, e na se- 
gunda-feira no Cine Avenida. Para 
adultos. Apreciação moral: Realis- 
mo € crueza. Para adultos. 

Este fiime extraordinário e. . .des-: 
creve com profundo dramatismo, 
aliado a um excelente equilíbrio, a 
acção dedicada e apostólica dum sa- 
cerdote em prol dos trabalhadores 
do pero de Nova lork»; «...chega 
a Portugal aureolado, com grande 
merecimento, pela crítica de todos os 
matizes que não regateou louvores ao 
enredo e à realização, considerados 
insuperáveis». (Novidades). 

O filme, que é de emoções fortes, 
foi classificado pela Liga Nacional 
de Decência (Estados Unidos) sem 
objecção moral e para adultos, Paira 
nele, luminosamente, o ardente dese- 
jo de verdadeiros militantes da Acção. 
Católica, preocupados em conduzir 
ao bom caminho os transviados. 

TERÇA-FEIRA: 

A primeira legião — Uma inte- 
teressante película dramática, cujo 
tema pretende demonstrar a existên- 

cia dos milagres morais, sendo um 
deles a conversão. Interpretação do | 
grande actor Charle Boyer e J 
de Bárbara Rush. Exibe-se no Tea- 
tro Aveirense, Para maiores de 13 
anos. 

QUINTA-FEIRA : 

A roleta fatal--Uma película de 
aventuras, em tecnicolor, interpretas 
da por Mitzi Gaznor e Keefe Branel- 
le. Exibe-se no Cine Avenida. Para 
maiores de 13 anos.  
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FUTEBOL 
Pouco temos que falar sobre a derradeira jornada do 

“Campeonato Nacional da III Divisão. Encontrado, há uma 
semana, o campeão da série, prâticamente já não interessavam 
os jogos, tanto mais que o Académico estava condenado ao 
«último lugar. 

Causou surpresa a expressiva derrota da União Ovaren- 
-se, perante um adversário sem possibilidade de lhe inflingir 
tão severa punição. 

Do jogo do Estádio de Mário Duarte, havia já a certeza 
«do vencedor. 

Em Vila do Conde foi baquear o campeão, escorregan- 
«lo pela diferença mínima, 

Resultados 

Zona À 

2.º SÉRIE — União de La- 
tmas — Ovarense, 5-2; Beira- 
-Mar Académico, 5-1; Rio Ave 
— Leça, 2-1. 

* 

Beira-Mar, 5 — Académico, 1 

Impossibilitados de assis- 
“tir ao último encontro entre 
-aveirenses e portuenses, não 
possuimos dados suficientes 

- para traçarmos alguns apon- 
tamentos sobre a pugha, nem 
nos atreveríamos mesmo a fa- 
zer apreciações a factos que 
não houvessemos presenciado. 

Por tal, com a devida vé- 
mia, transcrevemos do nosso 
prezado colega, O Primeiro 
-de Janeiro, o ligeiro aponta- 
“mento que segue: 

As equipas, sob a orien- 
“tação do sr. Amadeu Martins, 
«de Braga, formaram : 

Beira-Mar— Zeca, Campos 
e Lopes, Passos, Virgílio e 
Leite; Mateus, Barnabé, Ca- 
nha, Mendafia e Melão. 

Académico, (do Porto) — 
“Leite, Lanhoso e Borges; Al 
bertino, Alfredo e Sarmento; 
Pereira, Fernandez, Albano, 
Rolando e Ramalho. 

Os aveirenses mereceram 
a vitória, menos pelo jogo de- 
senvolvido do que pelo de- 
sembaraço demonstrado nas 
seircunvizinhanças das bali- 
zas.,. 

Têcnicamente, o jogo pou- 
co teve de assinalável. No 
primeiro tempo decorreu sob 
um signo de equilíbrio terri- 
torial, Após o intervalo, os 
visitantes denotaram maior 
desgaste e foram dominados. 
Mas como acentuamos, foi 
mo capítulo remate que os 
beiramarenses alardearam cla- 
ra superioridade. 

Ao intervalo registava-se 
2-0, 

Golos de Mendafia e Ca- 
nha. Estes mesmos jogadores 
marcaram as bolas que, na 
segunda parte, esmaltaram o 
jogo. Precisando melhor, Ca- 
nha obteve dois tentos e Men- 
daíia um. 

Quando o Académico per- 
dia por 3-0, Ramalho conse- 
guiu bater Zeca de excelente 
maneira. 

Partida correcta, raros no- 
mes há a destacar: Alfredo, 
Albano e Leite, do Académi- 

co, e Melão, Canha e Virgílio, 
do Beira-Mar. 

Arbitragem facilitada, mas 
apenas regular. 

Antes deste encontro de- 
frontaram-se as escolas de jo- 
gadores do Futebol Clube do 
Porto e do Beira-Mar, tendo 
vencido os portuenses por 
2-1. 

Oquei em Patins 

Taça da Honra 

Porque o Sport Conimbri- 
cense não confirmou a sua 
inscrição na Taça de Honra, 
ficou sem efeito o sorteio da 
prova, assim como o único 
jogo disputado entre a Aca- 
démica e os Estudantes do 
Império. 

De colaboração com a As- 
sociação de Patinagem do 
Centro, acordaram os delega- 
dos dos restantes Clubes em 
novo sorteio, que deu o se- 
guinte resultado : 

1.º jornada — Dia 1 de 
Maio, nas Minas da Panas- 
queira : Minas— Estudantes do 
Império. 

2.º jornada — Dia 5 de 
Maio, em Coimbra: Galitos 
—Minas e Estudantes do Im- 
pério— Associação Académica. 

3.º jornada — Dia 11 de 
Maio, em Aveiro: Galitos— 
Associação Académica. 

4º jornada — Dia 15 de 
Maio, em Coimbra: Estudan- 
tes do Império — Galitos e 
Minas — Associação Acadé- 
mica, 

+ 

Um comunicado da Secção 

de Basquetebol do Clube 

dos Galitos 

Com pedido de publicação, rece- 
bemos da Secção de Basquetebol 
do Clube dos Galitos, o seguinte 
comunicado : 

Aveiro, 21 de Abril de 1955. 

PARA OS DEVIDOS EFEITOS : 

1)—A' Ex.ma Direcção da Associação 
de Basquetebol de Aveiro. 

2)—A' Ex.mê Comissão Distrital de 
Juizes, Marcadores e Cronome- 
tristas de Aveiro. 

3)—A's Ex.tas Direcções dos Clubes 
Filiados na Associação de Bas- 
quetebol de Aveiro. 

4)— Aos Ex."s Representantes da 
Imprensa. 

ASSUNTO : 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DE JUNIORES 

  

COMARCA DE AVEIRO 

Anúncio 

O Dr. Miguel Joaquim Ma- 
ria Varela Rodrigues, Juiz Su- 
bstituto do Segundo Juizo da 
comarca de Aveiro : 

Faz público que no dia 7 
de Maio próximo pelas 11 ho- 
ras, no Tribunal Judicial des- 
ta comarca se há-de proceder 

á venda em hasta pública do 
crédito de setenta mil escu- 
dos (70.000800), representado 
por letras, que os executados 
Júlio Ferreira e esposa Floris- 
bela de Jesus Gravato, resi- 
dentes na povoação de Roça- 
das, comarca de Huila-Ango- 

la, têm sobre o Senhor Dou- 

tor Luís Regala, solteiro, ' 
advogado, desta cidade, que 
vai à praça por vinte e três 
mil quatrocentos e cinquenta 
escudos, nos autos de execu- 

ção de sentença que o Banco 
Nacional Ultramarino, Filial 
de Aveiro, requereu contra 
aqueles executados e outros. 

Aveiro, 25 de Abril de 
1955, 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito, substituto, 

Miguel Varella Rodrigues 
O Chefe da 1,4 Secção, 

Fernando da Rocha Pereira 

Praça Púllica 

Venda de marinhas de sal 

No próximo dia 8 de Maio, 
realiza-se, pelas 17 horas, a 
venda em praça pública das 
seguintes marinhas : 

—Gra Caravela. 
—Garceira Pequena. 
Serão entregues a quem 

oferecer maior lanço, reser- 
vando-se os proprietários o 
direito de as retirar da praça 
se não atingirem a quantia 
que reputam valerem, aten- 
dendo ao seu rendimento e 
ao preço tablado do sal. 

A arrematação será no es- 
critório do sr. Dr. Querubim 
Guimarães. 

  

Failidades e Prestações | 
Para tudo e para todos 

Casa das Utilidades       
  

No dio 15 do corrente mês, no 
jogo a contar para o Campeonato 
Distrital de Júniores, defrontaram-se, 
em Sangalhos, as equipas representa- 
tivas desta Secção e do Sangalhos 
Desporto Clube, encontro esse diri- 
gido pelo árbitro sr. António Rino. 

Porque o referido árbitro se com- 
portou de forma irregular, demons- 
trando a maior falta de personalida- 
de e competência, o que serviu de 
mau exemplo aos atletas que agora 
iniciam a sua carreira desportiva, 
carreira que tem de ser traçada den- 
tro de uma linha de correção, ética 
desportiva, conduta e compostura 
própria, resolveu esta Direcção de- 
sistir do referido Campeonato, pela 
impossibilidade de com árbitros des- 
ta natureza se poder continuar numa 
prova de formação de novos joga- 
dores. 

Com os nossos melhores cumpri- 
mentos, apresentamos a V. Ex.as as 
nossas mais respeitosas saudações, 
ficando muito gratos pela fineza da 
publicação deste comunicado. 

A Bem do Desporto 
Pela Direcção subscreve-se 

a) Florentino Maia   Presidente 
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Falecimentos 

D. Deolinda Marta Lopes 

Faleceu em Ilhavo, no dia 
19 do corrente, com a idade 
de 62 anos, a sr.* D, Deolin- 
da Marta Lopes, mãe do sr. 
Dr. António Joaquim da Sil- 
va Lopes, Agente do Ministé- 
rio Público junto do Tribu- 
nal do Trabalho de Aveiro, e 
das sr.'* D. Fernanda da Sil- 
va Lopes Marieiro e D. Ma- 
ria Henedina da Silva Lopes, 
professoras do Magistério Pri- 
mário, e sogra do sr. Dr. 
Manuel Ramos Marieiro, pro- 
fessor da Escola Comercial e 
Industrial de Coimbra, e da 
sr.* D. Maria Manuela Sacra- 
mento Simões Lopes. 

Dr. José Maria da Silva 

Faleceu no sábado passa- 
do, quase repentinamente, o 
sr. Padre Dr. José Maria da 
Silva, natural da Gafanha da 
Nazaré, antigo pároco de San- 
to António dos Olivais, em 
Coimbra, e actualmente resi- 
dente no Porto. 

Entre as numerosas obras 
de caridade e beneficência que 
mereceram o seu auxílio, con- 
ta-se o Seminário de Aveiro, 
pelo qual sempre manifestou 
a sua dedicação, algumas ve- 
zes o ajudando com grandes 
esmolas. 

Pedimos a Deus que tenha 
em paz a sua alma. 

D. Hermínia Rosa Esteves 

Com 86 anos de idade, fa- 
leceu no Bunheiro, no dia 26 
do corrente, a sr.* D. Hermí- 
nia Rosa Esteves, viúva de 
Manuel Maria da Silva Pinho 
e mãe dedicadíssima do sr. 
Padre Domingos da Silva e 
Pinho, zelozo pároco daque- 

la freguesia. Era ainda mãe 
das sr.“ D, Aurora, D. Maria, 
e D. Carminda da Silva Pi 
nho e dos srs. António e João 
da Silva Pinho. 
| Oseu funeral realizou-se 
no dia seguinte, com enorme 
acompanhamento, do Bunhei- 
ro para Pardilhó, terra da sua 
naturalidade, Assistiram cerca 
de 35 sacerdotes, tanto da 
nossa diocese como da do 
Porto, e incorporaram-se no 
préstito, com seus estandartes 
e insígnias, todas as associa- 
ções religiosas de ambas as 
freguesias, além de muitas in- 
dividualidades de destaque 
dos concelhos da Murtosa e 
Estarreja. Presidiu ao funeral 
o rev. Padre Domingos da 
Silva e Pinho. 

O Senhor Arcebispo-Bis- 
po de Aveiro fez se represen- 
tar pelo seu secretário e nos- 
so director, sr. Padre Manuel 
Caetano Fidalgo. 

Na próxima segunda-feira, 
às 9 horas, haverá ofícios do 
7.º dia, na Igreja do Bunhei- 
ro, por alma da saudosa ex- 
tinta. 

* 

Dia 22 — Maria Simões, 
de 81 anos, solteira, da QOli- 
veirinha, 

Dia 24 — Olinda de Jesus 
Faria, de 66 anos, viúva de 
Manuel Joaquim de Faria, fre- 
guesia da Glória. 

Dia 27 — Maria de Jesus 
Rocha, de 75 anos, casada 
com António Trancoso, de 
Aradas, 

Dia 28 — Crisanta Fer- 
reira, de 83 anos, solteira, 
de Aradas. 

A todas as famílias em lu- 
to apresenta o Correto do 
Vouga sentidas condolências. 

  

Zambrenes e Trincheiras 
IMPERMEÁVEIS 

Armazém Sérgios — Av. Dr. L. Peixinho, 60—Avelro 

  

* B e 

hernia 
0 célebre especialista 

internacional 
Instituto Nerniaire de Lyon 
garante-vos O sticesso rá- 
pido e definitivo, graças 
ao método moderno, sem 

mola e sem pelota 

Myoplastic-Kléber 
Leve, ligeira, lavável, este verdadeiro 
«músculo de socorro» reforça a pa- 
rede abdominal e contém a hérnia 

no seu lugar 

«Como se fôsse com as mãos» 

Vinde fazer um ensaio, ficareis ma- 
ravilhados 

AVEIRO — Farmácia Morais Calado 
Rua de Coimbra 

DIA 14 de Maio 

  

Anunciai no 

« Correio do Vouga» 

Asinai 0 Correio. doe Vouga 

  

Casamentos! 
Presentei com artigos de utill- 
dade doméstica « de cosinha da 

Casa das Utilidades   
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Queridos amigos 
companheiros em Cristo 

  

A cartilha pela qual 
nós, em pequeninos, 
aprendemos pelo me- 
nos a soletrar ou a 

decorar a doutrina, piedo- 
samente se enunciam em série 
as chamadas obras de miseri- 
córdia, e, entre elas, nas cor- 
porais, a que figura em último 
lugar, no entanto a mais no- 
bre talvez, a mais cristã, a 
mais humana, a mais divina, 
a mais sagrada, era a de visi- 
tar, como lá se dizia, os enfer- 
mos e os encarcerados. 

Uns e outros são todos 
presos, destituidos em grande 
parte da liberdade dos seus 
passos, dos seus movimentos, 
são todos irmãos mais novos 
ou mais velhos que sofrem, pe- 
daços aflitos da nossa carne; 
e ninguém, no dizer de S. Pau- 
lo, pode desprezar a sua car- 
ne, pode desdenhar ou fazer 
pouco dela. 

O divino Mestre quase pa- 
rece resumir nestas práticas 
de piedade a essência toda da 
sua Lei. 

Ele diz, no último dia, aos 
eleitos : 

— Eu estive doente, amar: 
rado de pés e mãos a um lei- 
to, ainda mais duro talvez do 
que a própria cruz onde mor» 
ri; e vós, um dia, dias sem niú- 
mero, viestes junto de mim, 
chamastes-me pelo meu nome, 
passastes-me pela fronte, que O 
suor e o sangue da agonia ba- 
nhavam, a vossa mão condot- 
da; chegastes-me aos lábios, 
que a febre queimava, o re- 
fresco do vosso amor, destes- 
“me ao coração, que já malba- 
tia, um novo impulso de vida. 
Vinde agora, percipite re- 
gnum, entrai na glória ! 

Eu estava preso. Não im- 
porta saber porquê. Nem to- 
das as horas são boas na vida. 
No melhor pano cai uma nó- 
doa. E vós nem por issc me 
julgastes um excomungado, 
um leproso, sobre o qual inci- 
disse o estigma eterno da mal- 
dição. Viestes ter comigo ao 
meu cárcere, acendestes no 
meu peito a luz da esperança, 
a chama terna da compunção. 
Sede benditos, percipite re. 
gnum, entrai na glória ! 

Mas os eleitos, surpreendi- 
dos, quase desconcertados a 
estas palavras do Salvador, 
respondem em sobresalto : 

— O Senhor, mas tu estás 
com certeza a sonhar, tu cer- 
tamente deliras. Quando foi 
que nós te soubemos doente e 
te visitámos? Quando foi que 
nos disseram que tu estavas 
preso e te fomos consolar à 
cadeia ? 

Há agora aqui, no Evan- 
gelho, um clarão repentino. O 
Senhor diz uma destas pala- 
vras que, como um imenso re- 
lâmpago, enchem de luz o 
mundo : 

— Todas as vezes que vós 
o fizestes a um qualquer des- 
tes, ainda mesmo ao mais po- 
brezinho, sobretudo ao mais 
pobrezinho, a mim mesmo o 
fizestes! 

Quer dizer: Jesus incarna- 
-Se de qualquer maneira na 
pessoa dos enfermos, dos en-   

carcerados, dos aflitos, dos 
miseráveis. 

Esse tuberculoso ou esse 
leproso que empalidece mortal- 
mente no sex colchão, que sen« 
te o peito em fogo ou chaga, 
é misticamente um Jesus pros- 
trado no Horto, preso à colu- 
na, pregado na cruz, um Je- 
sus da Agonia. 

Esse homem quea Lei guar- 
da, a quem cortou por poucas 
ou por muitas horas as asas 
da liberdade, quetem em custó- 
dia, é outro Jesus algemado, 
amarrado ao poste para re- 
denção de nós todos. 

Levar a esses lábios uma 
gata de água, beijar esses pal: 
sos que a dor magoa, é fazer 
como fez o Clreneu que aju- 
dou à cruz, ou fazer como fez 
a Verónica que enxugou com 
o seu linho branco a face ma- 
cerada do divino Salvador do 
mundo. 

E' assim, com estes olhos, 
que nós, os cristãos, olhamos 
para os doentes nos hospitais 
ou para os presos nos cárceres. 

Subscrição para o MONU- 

MENTO À IMACULADA 

CONCEIÇÃO 

Transporte . . 7.427$850 

Lar Feminino de Santa 
Jamal sd 20800 

Artur Lopes das Neves, 
da Moita . a 20800 

Alvaro Maia Oliveira, 
da Moita . NTE 20500 

Anselmo Lopes Neto, 
da Moita . aThE 20$00 

António T. Vieira Di- 
nis, da Moita. 20800 

Amândio de Almeida 
Vidal, da Moita . 20900 

Albino Francisco Da- 
mas, da Moita . « 5800 

Armando Marques Xa- 
vier, da Moita 2850 

Amadeu Francisco Da- 
mas, da Moita 5000 

Arménio Simões Paiva, 
da Moita . . ; 2850 

David Dinis Ferreira, 
daMoita. « . 20800 

Diamantino de Olivei- 
veira, da Moita . 20800 

João Saraiva, da Moita 5$00 
Manuel Lopes Oliveira 

Neves, da Moita. 7850 
Manuel Gonçalves Viei- 

ra, da Moita . E 19800 
Manuel dos Santos Va- 

lente, da Moita . 10800 
Manuel Ferrreira Ca- 

sal, da Moita, 28450 
Manuel Simões Maia, 

da Moita . . a 10800 
Manuel Marques Cara- 

pina, da Moita . 2450 
Manuel dos Santos, da 

Moita . Ela o 10800 
Manuel Ferreira Catão, 20800 

da Moita . GEsNE 20800 
Manuel Gonçalves Fer- 

rão, da Moita e 2550 
Maria das Dores Vidal, 

da Moita. . .. 5$00 
José F. de Almeida Pi- 

nho, da Moita . 20400 
Augusto Simões Vieira, 

da Oliveirinha E 10800 
Júlio Vieira, da Olivei- 

Tinha. e Losetinuo q 20800 
Manuel Vieira Novo, 

da Oliveirinha o 20800 
Joaquim Silva Maio, do 

Cruzeiro . dê 10800 
António Simões A. do 

Rego da Venda . . 20800 
Manuel Ferreira, da 
Granja. e 10800 

Manuel Nunes da 
Graça, de C. Valado 15$00 

Anónima, de Aveiro . 20800 

Total . . 7.832$50   

Alocução «do Senhor Arcebispo na Cadeia de Estarreja 

Cristo, onde toca, dá a tu- 
do uma cor divina. 

* 

Mas hoje, em Estarreja, é 
Ele mesmo em pessoa que vem 
visitar-vos, mais do que isso, 
armar um altar no santuário 
mesmo do vosso peito. 

Dagui a um instante vós 
sereis a custódia viva, o vaso 
de oiro onde corre a vida 
de Cristo; vós sereis o seu 
trono. 

Poderíeis imaginar uma 
glória maior? Poderia sobre 
a vossa jronte resplandecer 
uma coroa mais preciosa?! 

Quando à súplica do cen- 
turião o Senhor respondeu 
uma vez que sim, que iria à 
sua casa e curaria o seu servo 
enfermo, o tribuno, cheio de 
assombro, ergueu os braços ao 
céu e exclamou na sua voz de 
comando ; 

—A minha casa?! A mi: 
nha casa não é digna de vos 
receber. Mas não importa, 
aqui mesmo, sem dares um 
passo, bastará uma palavra 
tua, um aceno do teu olhar, e 
o doente volta logo outra vez 
à saúde. Eu sou lá digno?! 

A vinte séculos de distân- 
cia, aqui na comarca, quase 
pelas mesmas palavras, se re 
pete o diálogo. 

— Eu vou. Etudo o que 
encontrar enfraquecido, moles- 
tado, magoado, jerido, senti- 
rá o alívio da minha presen- 
ça, das minhas palavras, do 
meu amor, Porque eu sou a 
vida, a verdade, o caminho, 
Não anda na treva quem an- 
da comigo. 

Nascem agora outra vez 
nos vossos iáblos, passados 
tão longos anos, as mesmas 
palavras do legionário roma- 
no, quando Jesus se prepara- 

— Continua na 5.º página — 
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RAÇAS a Deus e à pie- 
(5 dade de alguns cató- 

licos aveirenses, a ca- 
deia da cidade tor- 

nou-se de há uns tempos a 
esta parte zona obrigatória de 
apostolado da caridade e cen- 
tro irradiante de heroismos 
generosos, 

Pelo pouco que nos é da- 
do conhecer, podemos afirmar 
sem desmentido que muitos 
têm sido aqueles que ali, an- 
te os dramas amargos e as lá- 
grimas de sangue dos encar- 
cerados, se propuseram dar- 
-se, de forma incondicional e 
com ardor evangélico, ao ser- 
viço dos que sofrem nas celas 
trias e desconfortáveis da ca- 
deia. Mas para além do que 
se pode constatar, que não 
haverá de heroicidade, de mi- 
sericórdia e de amor nessas 
visitas dos confrades de S. 
Vicente de Paulo aos pobres 
e infelizes prisioneiros e que 
só Deus conhece e pode reve- 
lar!,.. Tudo está escrito no 
livro da vida. No dia «novís- 
simo», o mundo sabê-lo-á para 
glória dos justos e triunfo de 
Deus. 

Mas se tudo isto é certo e 
nos enche a alma de alegria, 
também é verdade que para a 
imensa multidão dos habitan- 
tes de Aveiro essa casa de in- 
tortúnio moral não é lembra- 
da e muito menos por eles 
visitada. Daí o alheamento de 
tantos, perante a dor do pró- 
ximo, o desconhecimento prá- 
tico das necessidades dos que 
sofrem, a realização daquela 
queixa amargurada do Divi- 
no Mestre : — estive encarce- 
rado e não me foste visitar. 

A todos esses que nunca 
foram consolar os prisionei- 
ros, por comodismo ou ne- 
gligência, e que portanto não 
podem sequer avaliar quanto 
o isolamento forçado os tor- 
tura e O silêncio das celas os 
amarfanha eu levanto a mi- 

  

  

   
    

REPRESENTANTE:   

Com a chuva e o vento produz ruído 

E TONI 
E STD a ADI 
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“PERMUTAL, LDA:-ROSSIO, 45-4º-LISBOA-TELEF: 33096 
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nha voz suplicante, em nome 
deles, e peço a esmola do seu 
amor e o bálsamo da sua 
piedade. 

* 

Já por várias vezes tem 
vindo ao Seminário procurar- 
-me uma pobre mulher do lu- 
gar de S. Bernardo, que, co 
mo tantas outras, infelizmen- 
te, tem o marido na cadeia. 
Se nuns dias vem sôsinha, em 
outras ocasiões faz-se acompa- 
nhar de uma linda criança de 
três anos, que é filha do sem. 
amor. 

Impressiona-me, sempre- 
que lhe falo, o ar triste que 
traz estampado no rosto, re- 
flexo pungente da dor que 
lhe dizima a alma, As pala- 
vras saltam-lhe aos lábios, ca- 
denciadas e tristes. As lágri- 
mas correm-lhe pelas faces 
maceradas e o seu dizer é 
sempré o mesmo: — Sr. Pa- 
dre, passo muita fome. Não 
tenho que dar a comer a este 
inocente (e aponta para a fi- 
lhinha). Desejava visitar o 
meu marido e não tenho di- 
nheiro (um escudo |...) para 
a senha de entrada na cadeia. 
(Nem sempre os pobres se 
podem sujeitar ao horário ofi- 
cial das visitas gratuitas. Essa 
a razão da taxa). E assim por 
diante e em termos idênticos 
continua a sua litania atroz. 
E' um rosário de amarguras. 

— Continua na pág. 5 — 

    

    ROSS UNA 
O Correio do Vouga vai 

iniciar em breve a publicas 
ção de um estudo sobre a 
Santa Missa, da autoria dos 
seus distintos colaboradores 
srs. Padres Dr. João Carlos 
de Miranda e João Paulo da 
Graça Ramos. 

Trata-se de um trabalho- 
do maior interesse e alcance, 
destinado a todas as pes- 
soas que desejam entrar na 
compreensão do Augusto Sa- 
crificio. 

A Missa não é um acto 
a que possa assistir-se pas 
sivamente. E'o acto central 
do culto católico, A* volta 
dela deve girar, pois, toda é 
piedade dos fiéis. Toda à 
sua vida. 

Queremos, assim, pres= 
tar um valtosissimo auxílio 
aos nossos queridos leitores. 
Além disso, os artigos do 
Correio do Vouga podem ain- 
da servir aos sacerdotes para 
as suas instruções ao povo 
sobre a Santa Missa. 

1—S. Filipe e S. Tiago Menor, 
Apóstolos. Mis, pr., Gl., 2.º Or. 
e últ. Ev. do 3.º dom. depois da 
da Páscoa, Cr. Pref. dos Apósto= 
los. Cor vermelha. 

2—S.to Atanásio, Bispo, Confessor 
e Doutor. Mis. pr, 2.º Or.e 
Pref, de S, José, Cr. Cor branca, 

3-—Festa da descoberta da Santa 
Cruz. Mis. pr. Gl, 2º Or. dos 
Santos Mártires, Cr., pref. da 
Paixão, Cor vermelha. 

4— Oitava de S. José. Mis. como no: 
dia da festa, 2.º Or, de Santa Mós 
nica, Cr., Pref, de S. José. Cor: 
branca. 

5—S. Pio V, Sumo Pontífice, Mis ! 
Si diligis, 1.º Or. pre, Pref, dos 
Apóstolos. Cor vermelha, 

7—S.to Estanislau, Bispo e Már | 
tir. Mis. Protexisti, Or. próprias; 
Cor vermelha 

8-—-Quarto Domingo depois da Pás- 
coa, Mis. pr., Gl,, 2º Or. e últ, 
Ev. de 5. Miguel, Cr., Pref. da 
Páscoa, Cor branca, é  
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Bed O SE MINARA O 
MA emigração se dese- 

U nha e se prepara, pois, 
do seio materno do 
Seminário para on- 

de?! para onde ides vós, 6 
pequeninas 'andorinhas mi- 

-nhas, para onde vos leva a 
divina aragem, o sopro que 
passa do eterno amor?! 

x 

Há quase três décadas que 
eu, que não nasci para cria- 
dor e muito menos para re- 
formador —reformar é por ve- 
zes mais penoso do que criar 
—me encontro envolvido, por 
um destes contrastes do des- 
tino de que só Deus tem a 
traça nas mãos, em condições 
de reconstituição de génesis 
que têm feito de mim, sem 
asas, um voador em alarme. 
Faria lembrar, em campo di- 
ferente, o médico à força de 
Moliêre. Ou era como se dei- 
tassem um homem ao mar, e 
ele, sem saber nadar, fizesse 
no entanto qualquer esforço 
para não ir ao fundo, a fio 
de prumo. 

Quando vim para Aveiro, 
em Dezembro de 38, eu já ti- 
nha, sobre as inaptidões ou 
incapacidades nativas, aquele 
peso de anos que é conside- 
rado pelas leis, e mais do que 
pelas leis pela própria voz in- 
terior do sangue, como a ida- 
de do desfolhar. 

Mas poderia eu porventu- 
ra invocar, diante da escalada 
que se impunha do Seminá- 
rio, aqueles genua debilia de 
que falavam com tanta pom- 
pa de eloquência a Job os 
seus amigos consoladores?! 
* Era fazer de conta que nas 
mãos de Deus fanto faz aço 
como geleia; e que, nessas 
mãos, até uma palha, até um 
fio de estopa podem ser tau- 
maturgos. 

O Seminário nasceu e cres- 
ceu, cobriu-se e fechou-se à 
maneira de um Município ou 
de umas Cortes Gerais da 
Nação, como um dom co- 
mum do povo, património 
inalienável, sagrado e predesti- 
nado baldio que, sem ser de 
ninguém, é de todos. 

Quem há aí que não te- 
nha nele de cimento ou de 
areia um grão, uma colher ou 
um saco ?! Quem há aí que 
não tenha nele de suor ou de 

sangue uma onda, uma lágri- 
ma?! Quem há aí que de 
qualquer maneira não sinta 
no Seminário a própria respi- 
ração do seu peito, o som ín- 
timo da sua voz, a luz mes- 
ma do seu olhar ?! Quem há 
aí que se não veja a si pró- 
prio, em ponto grande ou em 
simples miniatura, em algum 
beiral ou em alguma fresta, 
em algum arco ou em algum 
pórtico, postigo ou portal da 
pia Domus que nós levantá- 
mos ? |! 

Mas agora que, pela pró- 
pria força da sucessão das 
coisas, pelas próprias leis da 
velocidade em marcha, é pre- 
ciso partir o corpo do Semi- 
nário e lançar um bocado, 
como semente, à distância de 
trinta estádios, onde está aque- 
le que pode revolver a pesa- 
da lage que tapa a entrada, 
onde está aquele que sob o 
cilindro não seja esmagado, 
pulverizado ?! 

Saudosos tempos em que 
eu, quando via diante de mim 
um caminho longo, penoso, 
perigoso, tinha por sistema 
fechar os olhos, romper à doi- 
da e só bater na testa, come- 
çar a contar, quando fosse in- 
finitamente mais difícil voltar 
para trás do que continuar 
para a frente. 

Esta ousadia do sangue — 
porque se não trata aqui 
de nenhuma frescura'de espí- 
rito—afrouxou com os anos, 
e posso dizer que morreu já 
nas veias amortecidas. Já ta- 
ço a mim mesmo perguntas 
prévias, preparatórias : 

—Ainda poderias tu, ó 
voz que os ventos da vida en- 
rouqueceram, ainda poderias 
tu emitir um som que, como 
uma derradeira centelha, fos- 
se capaz de acender uma la- 
bareda, de atear um incên- 
dio?! E poderias tu, por 
tua vez, ó alma infinita de 
Aveiro, escutar ainda o eco 
desse som débil e gravá-lo a 
letras maiúsculas, a letras de 
testamento, nas dobras do teu 
coração ? 

— Peto tibi signum ! 
Dá-me o empurrão, ó al- 

ma da minha Igreja, já que 
eu agora assim, de muletas, 
não tenho ânimo de dar o 
salto ! 

(Continua) 

  

Pelações Humanas 
  

tida juridicamente. 

dar esquecidas.   

— Continuação da 1.º página — 

não é da lei em si mesma, mas antes duma falsa concep- 
ção de lei. 4 lei impõe a justiça, 
mais que o mínimo de caridade (entenda-se amor) garan- 

Na base da justiça há ainda uma re- 

“lação humana e a certeza de que, fundamentalmente, as 
relaçães entre os homens são relações de igual para igual, 
relações de proximidade, de caridade. 

Limitámo-nos a enunciar os princípios, sem deles ti- 
rarmos as conclusões práticas. Cremos não ser inútil re- 
lembrar verdades que todos admitem mas que parecem an- 

Mas a justiça não é 

  
      

  

Queridos amigos — 
companheiros em Cristo 
— Continuação da 4º página — 

va para ir restituir a saúde ao 
jóvem enfermo. 

— Domine, 
gnus!! 

Senhor, eu não sou digno!! 
Pois quem é digno de Vos 

receber, é meu Deus?! Só se 
fosseum igual a Vós; mas 
um igual a Vós... onde está 
ele, Senhor ? ! 

* 

Um dia, em Turim, que 
era então capital do antigo 
reino do Piemonte, um sacer- 
dote de muito humilde pare- 
cer, mas que tem hoje no mun- 
do um nome que ninguém des- 
conhece, S. João Bosco, pediu 
ao Ministro da Justiça, Urba- 
no Rattazzi, uma graça ver- 
dadeiramente estranha: que 
desse doze horas de liberdade 
a todos os presos das cadeias 
civis de Turim; que os levaria 
a Superga como alegres cole- 
giais em passeio; e ao fim da 
tarde, à hora precisa, marca- 
da pelo relógio, os entregaria 
todos, sem faltar um, às gra- 
des das suas prisões. 

O Ministro olhou para o 
padre com ares de espanto, 
talvez mesmo de indignação; 
mas o padre, esplêndidamente 
sereno, quase dogmático, a 
sorrir, respondeu a Urbano: 

— Asseguro:lhe, Senhor Mi- 
nistro, que ao regressarem a 
casa, não jaltará um único 
cabelo na cabeça de cada um. 
Voltarão como foram. 

E assim joi, não faltou ne- 
nhum. 

Quer dizer: esteja na pos- 
se de si mesmo o condenado, 
e ele voltará pelo seu pé, sem 
que ninguém o empurre, às 
portas do seu cativeiro, acei- 
tará de bom ânimo as asvere- 
zas redentoras do seu injortú- 
nto. 

As legislações, então, po- 
dem ser misericordiosas até 
ao ponto de, em algumas, pou- 
cas sem dúvida, já se chegar 
a atribuir, em certos casos, a 
magistrados inferiores a co- 
mutação ou a absolvição das 
penas. 

Não me adianto mais, já é 
tarde. Só pena tenho de me- 
lhor não vos ter servido, ami- 
gos, companheiros em Cristo. 

non sum di- 

Bispo Auxiliar 

O Senhor Bispo Auxiliar 
de Aveiro pregará amanhã na 
Igreja da Lapa, no Porto, na 
festa comemorativa da Irman- 
dade local. 

— Ocorre, no dia 3 de 
Maio, o aniversário natalício de 
Sua Ex.º Rev."2, motivo pelo 
qual lhe apresentamos os nos- 
sos respeitosos e filiais cum- 
primentos. 

  

  

Senhores emigrantes 
e não emigrantes 

Vão a Lisboa? Tratar dos 
vossos assuntos ? Procurem a 
PENSÃO NATÁLIA, onde 
serão bem servidos. Diárias 
completas a 35800, Rua da 
Sociedade Farmacêutica, 68:1.º 
Dt.º (próximo ao Consulado 
da Venezuela) — LISBOA.   

5 ” 

Os caminhos da nossa vida 
  

— Continuação da página 4 — 

a vida desta pobre mulher. 
Há dias apareceu-me no- 

vamente, mas com uma carta 
escrita pelo marido e a mim 
dirigida. Delicadamente me 
agradece o muito, (na verda- 
de pouco) que os Caminhos 
lhe-têm levado e a misericór- 
dia dos seus benfeitores, An- 
tes de terminar a carta, pede- 
-me um fato usado, pois não 
tem roupa decente para le- 
var ao Tribunal no dia do 
julgamento. 

Figuei triste por lhe não 
poder valer. Agora não temos 
nada. Tudo o que nos chega 
às mãos segue imediatamente 
para os pobres. Por estes co- 
tres de caridade nem o di- 
nheiro fica parado nem as 
roupas apanham traça. Assim 
o exige o amor dos irmãos 
que sofrem e as-inúmeras ne. 
cessidades que se nos depa- 
ram por estes caminhos de 
dor e de sangue. 

Não deixei todavia o po- 
bre recluso sem uma réstea 
de esperança. A Caridade, a 
grande virtude, nunca há-de 
acabar — são palavras arden- 
tes e inspiradas de S. Paulo. 
Prometi por isso satisfazer- 
“lhe o pedido, logo que me 
chegasse alguma dádiva ami- 

ga dos nossos inúmeros bens 
feitores. 

Ao falar assim ao infeliz 
prisioneiro, por intermédio 
de sua mulher, lembrei-me de 
ti, leitor amigo, e da tua incos 
mensurável caridade. Se tive- 
res pelas arcas alguma roupa 
que já não uses ou não te fa- 
ça falta, queres fazer a mise- 
ricórdia de a enviar para os 
Caminhos ?! Combinado?!... 
Desde já o meu agradecimens= 
to sincero e a promessa de 
que o teu nome será lembra- 
do no «momento dos vivosu 
das três missas que todos os 
meses celebramos pelos nos 
sos benfeitores. 

Vai começar amanha o 
mês de Maio, mês de encan- 
tos e das flores, que a Santa 
Igreja dedica à querida Mãe 
do Céu. Que alegria imensa 
não sentirá aquele que usar 
de misericórdia ao saber que 
com a sua caridade livrou do 
frio a um membro torturado 
do Corpo Místico, que é filho 
adoptivo da Rainha Imaculas, 
da da Fátima! , 

E por hoje nada mais. Até 
daqui a quinze dias, se Deus 
quiser, 

Um dos dois 

  

sm    
Monte 

A freguesia do Monte sen- 
tiu vivamente a morte do sau- 
doso Arcebispo de Evora, D. 
Manuel Mendes da Conceição 
Santos. O grande Prelado, 
além de ter assistido, em 29 
de Agosto de 1929, à festa da 
inauguração da Igreja Paro- 
quial, muitas vezes visitava 
esta terra, pelos laços de ami- 
zade que o prendiam à Famí- 
lia Costeira, e nela ordenou 
um sacerdote da sua diocese. 
São naturais do Monte al- 
guns padres que em Evora 
desempenham elevadas fun- 
ções, incluindo o sr. Cónego 
Dr. Francisco Maria da Silva, 
actual Vigário Capitular, 

Mons. Pantaleão Costeira, 
dedicadíssimo secretário do 
ilustre Prelado durante 25 
anos, celebrou Missa no dia 
de Páscoa, na Igreja do Mon- 
te, recordando estes factos 
aos seus conterrâneos, que 
emocionadamente o ouviram. 

—Por iniciativa de uma 
comissão presidida pelo sr. 
Alfredo Tavares de Matos, 
vão ser colocadas bancadas 
na Igreja. Os filhos do Monte 
residentes na América corres- 
ponderam ao apelo que lhes 
foi feito enviando a quantia 
de 7.225800. 

—Em benefício do Salão 
Paroquial que se projecta 
construir, realizou-se, no pas- 
sado domingo, um Cortejo 
de Oferendas. 

Estarreja 

Sua Ex." Rev."* o Senhor 
Arcebispo esteve, no passado 
domingo, em Estarreja. Na 
cadeia civil da comarca cele- 

DELA DIOCESE 

  

brou a Santa Missa, durante à 
qual administrou a sagrada 
comunhão aos presos. O Ves, 
nerando Prelado dirigiu-lhes: 
uma formosa alocução, que 
noutro lugar publicamos, pa« 
ra maior relevo. 

A cerimónia, embora sims 
ples, foi comovente. A ela se 
associaram numerosas pes- 
soas, sendo digna de registo 
a presença dos srs. Dr. Juiz 
da Comarca e Deputado Dr. 
João Assis Pereira de Melo. 

Esgueira 

Na tarde do passado do 
mingo esteve em festa o lu- 
gar de Azurva, da freguesia 
eclesiástica de Esgueira. Sua 
Ex. Rev."* o Senhor Arce. 
bispo aí se deslocou, para 
benzer os novos sinos da cas 
pela do mesmo lugar. 

Aguardado no limite da 
povoação pelo rev. pároco, 
P.e Albano Ferreira Pimentel, 
pelo rev. capelão, Pe Luís 
Celato, pelo rev. Consultor 
P.e António Dias de Almeida 
e por muito povo, dirigiu-se 
processionalmente para a cas 
pela, onde imediatamente tes 
ve início a bênção litúrgica, 

A meio da cerimónia, 
Sua Ex.º Rev."* dirigiu algu- 
mas palavras aos fiéis, todas 
repassadas de simplicidade e 
de carinho, as quais foram es« 
cutadas com grande interesse 
e emoção. 

No fim do acto, quis ain 
da o povo de Azurva mani« 
festar a sua amizade filial e o 
seu sentido reconhecimento 
ao Senhor Arcebispo, com 
prolongadas palmas e vibran- 
tes aclamações de alegria e 
entusiasmo.
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A ÓPTICA 
Rua de José Estêvão, 23 — AVEIRO 

  

Óculos de todas as espécies 
com as melhores lentes 
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Aviamento rápido de todas as receitas E 

= TELEFONE 274-P.P.c. E 

TH go O a A 

  

Em feridas DM ae 
) nu infectadas 

gti” FURÚNCULOS 

E ANTRAZES 

“PASTA "SANO, 
CONTRA A FURÚNCULOSE ERA 

LABORATÓRIO "SANO, V. /Y. GAIA SEDE 
À VENDA EM TODAS AS FARMÁCIAS ISO 
  

  

LINSECTO | 
Extra ou Simples 

LÍQUIDO (Uma embalagem por pulverizador ) 

Contra a Altica da Vinha, Escaravelho da 
Batateira e outros insectos prejudiciais 

LINSECTO 
semente 

(Uma embalagem por alqueire) 

Contra o ALFINETE DO MILHO 
(ARESTA, SAÍNHA OU TARVELA) 

Os Insecticidas que os insectos não esperavam! -. 

Dedotol — Formiclor — Fostox — Nicrothiol (enxofre molháver) 
produzidos por 

Agência Comercial de Anilinas, 1.º — Ramo Aria 
106, Galeria de Paris, 112 — PORTO 

e vendidos por 

AVEIRO — Ferragens de Aveiro, L.º: 

BUNHEIRO — Frederico Pais da Silva 

Solicitem o nosso formulário fitoterapeutico 

    

  

OLYMPIA 
23.000 TONS. 

GREEK LINE 
ETA E SU LISO) 

  

Lisboa - Canadá 

NEW YORK 

O PAQUETE RÁPIDO 

Em Il de Maio 

e em 8 de Junho 

Magnífica «TURISTA» 

Consulte o seu Agente de Viagens 

Agentes Gerais 

CARLOS GOMES & €.* L,” 

Telefone 668 087/8/9 

LISBOA 
  

Agência Predial 
Compra e venda de propriedades. 
Empréstimos sobre hipotecas. 

rrendamentos de casas, 
avaliações, etc. 

Diamantino Simíos Jorge 
Escritório: Rua 31 de Janeiro, N.º 12-1,º 

AVEIRO 
Residência: 

Taipa — Costa do Valado 

ALUGA-SE 

Casa nova, com todas as 
comodidades, sita na Rua de 
Castro Matoso, n.º 9. 

Tratar na Rua de Arnelas, 
n.º 31 — Aveiro. 

  

  

Alvaro Pinto Jorge 
Engenheiro Civil 

TOPOGRAFIA 
ESTRADAS 
ABASTECIMENTO DE 
AGUAS 

CONSTRUÇÃO 
CIMENTO ARMADO 

Rua S. Bartolomeu, 8 - r/c - D. 

Telef. 685 — AVEIRO 

  
  

ANSELHO GOMES TEIEIRA 
arquitecto 
estagiário ESA. 
CASA DA PALMEIRA 

AVEIRO 
TELEFONE 19   

  

FABRICA ALELUIA 
e precisar das medicinas. 

=== AVEIRO   

Azulejos — Louças terá em casa O que precisar, 

TEL. 149 
  

Paineis oom Imagens 

Farmácia Morais Calado 

  

Sala de espera 

E' a este modelar estabelecimento de linhas modernas, onde a fama 

conquistou a confiança, que recorrem todos aqueles a quem a dor faz sofrer 

Esta farmácia completa o seu modernismo tendo pessoal próprio para 

a entrega rápida de medicamentos ao domicílio. 
Telefone para UM-QUATRO-NOVE dando as suas ordens e em breve 

AVEIRO 

E' de graça 

Envie 5$00 p/ desp. do 
correio e receberá de graça, a 
título de reclame, um interes- 
sante brinde de Real Valor, 
inédito em Portugal. Se en- 
viar 15400 recebe um bloco- 
-cartas 50 folhas, c/ linhas ou 
lisas, no melhor papel estran- 

geiro, formato 18/27, e 50 en- 
velopes americanos em papel 
igual, branco ou da cor pre- 
ferida, tudo impresso com o 
seu nome, endereço, etc. e 
«ainda de graça, 1 chupador 
“tank portátil (novidade). En- 
viando 7850 recebe 100 car- 
tões de visita em tela estran- 
geira, impressos com o seu 
nome, endereço, etc. 

Para outros trabalhos con- 
sulte os n/ preços que são 
muito baratos. 

Tip. da Batalha — Rua 
de S. Luís, 7 — PORTO 

  

COMARCA DE AVEIRO 

Anúncio 
2* publicação 

Pelo Primeiro Juizo de Di- 
reito da comarca de Aveiro, 
Primeira Secção de Processos, 
correm éditos de trinta dias 
citando o reu Manuel Gon- 
calves Madaíl, casado, jorna- 
leiro, que teve o seu último 
domicílio conhecido no lugar 
da Quinta do Picado, desta 
comarca e actualmente ausente 
em parte incerta, para no pra- 
zo de vinte dias, que se co- 
meçam a contar da segunda e 
última publicação deste anún- 
cio e decorrido o dos éditos, 
contestar, querendo, a acção 
de divórcio litigioso que lhe 
move sua mulher Maria de 
Jesus, também conhecida por 
Maria de Jesus Balseiro, do- 
méstica, residente naquele lu- 
gar da Quinta do Picado, 
com fundamento nos núme- 
ros 2.º e 5.º do artigo 4º do 
Decreto de 3 de Novembro 
de 1910. 

Aveiro, 15 de Abril de 
1955. 

O Juiz de Direito do 1.º Juizo, 

Alberto Martins Pereira 

O Chefe da 1.º Secção de Processos, 

Armando Cancela de Amorim 

Boas lentes protegem a vista 

Oculista Mota 

Rua de Agostinho Pinheiro, 10 

Telef, 774 AVEIRO 

  

  

Fogões! 
A lenha, a Gazcidia e eléctricos 

Casa das Utilidades 
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Camilo de Almeida 
Médico Especlalista 

(Ex-Assistente na Estância do Caramulo) 
  

Doenças Pulmonares 
Radiografias e Tomografias 

Consultas : todos os dias úteis, 
das 15 às 19 horas — Av, Dr, 

L. Peixinho, 110-1.-Esq. 

AVEIRO 

Di. luis Eduardo Ramos 
Ex-Médico Assistente da Estância 

Sanatorial do Caramulo 

Médico do Instituto de Assistência 
Nacional aos Tuberculosos 
DOENÇAS PULMONARES 

RATOS X 

    

    

Vacinação pelo B. CG. G. 
Consultório: Avenida Dr. Lourenço 

Peixinho (Por cima do Banco 
Português do Atlântico— Aveiro) 

Consultas: Todos os dias, excepto 
às segundas feiras, das 10 às 1 
das 15 às 19 horas, Aos sábados, das 

10 às 12 e das 14 às 16,30 

Dr. Costa Candal 
Médico especialista 

  

Clínica de Doenças dos Olhos 
Operações 

Consultas, das 11 às 13 e das 
15 às 19 horas 
  

Av. Dr, Lourenço Peixinho, 64 
Teletone 206 

(Defronte do Banco Português do 
Atlântico) 

AVEIRO 

Armando Seabra 
Médico-especialista 

Doenças de ouvidos, nariz, garganta 
e boca 

Consultas das 10 às 12 
e das 16 às 18 horas 

Av, Dr. L, Peixinho, 64 — Tel, 724 

Res.: R. 1.º Visconde da Granja, 2 
Tel. 291 AVEIRO 

Vende-se 

Quinta de terra lavradia, 
sita em Santiago, a 500 metros 
do centro da cidade, com água, 
toda murada, casa de habitação 
e lojas com frente estrada ca: 
marária de 106”, sendo a sua 
área total, aproximadamente, 
14,500", 

— Casa situada no largo 
da Ponte-Praça, central, com 2 
frentes, boa rara Agências de 
Bancos ou Companhia de Se- 
guros, r/c, 1.º e 2.º andares, 
Tratar com João Pinheiro, Rua 
do Batalhão de Caçadores 10, 
N.º 46 — AVEIRO. 

  

    

ESCRITÓRIOS 
ou consultórios. Avenida, 119, : 

  

MARCA 
De fazendas para fatos   de grande categoria 

  

ARMAZÉM SÉRGIOS 
AVEIRO  



  

  

À. Briosa 8 lala 
Engenheiro Civil (U. P) 

    

Topografia * Estradas 

Cimento Armado 

Construções Civis 

Escritório e Residência 

R. do Comandante Rocha 

e Cunha, 65 —- AVEIRO 

Telefone — 726 

CORREIO DO VOUGA 30-4-055 

    
  

Câmara Municipal de Aveiro 

Edital 
Alvaro da Silva Sampaio, Pre- 

sidente da Câmara Muntei- 
pal do Concelho de Aveiro : 

Em cumprimento do dis- 
posto no artigo 2.º do Decre- 
to n.º 39.156, de 4 de Abril 
de 1953, e de acordo com o 
deliberado em reunião da Cã- 
mara Municipal de 11 de 
Abril de 1955, faço público 
que, não se realizando neste 
ano as festividades de Santa 
Joana, não se considera, por 
isso, feriado municipal o dia 
12 de Maio próximo. 

E para constar se passou 
este e outros de igual teor, 
que vão ser afixados nos lu- 
gares do costume. 

E eu, Dário da Silva La- 
deira, Chefe da Secretaria, o 
subscrevi. 

Aveiro e Paços do Conce- 
lho, 11 de Abril de 1955. 

O Presidente da Câmara 

Alvaro Sampaio 

Prédio na Barra 

VENDE-SE. Construção 
recente e bem situado. Trata 
Virgílio Pires da Rosa, func. 
da Caixa Geral de Depósitos 
— Aveiro. 

  

ÓCULOS 
Oculista Mota 

Aviam-se receitas médicas 

Rua de Agostinho Pinheiro, 10 
Telef. 774 AVEIRO     
  

  

(Casa - Aluga-se 

Própria para Pensão ou 
Colégio. Trata: Rosa Gon- 
calves—Rua de José Luciano 
de Castro, n.º 5, junto à Pas- 
sagem de Nível de Esgueira. 

SENSACIONAL/:!... 
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OURO, PRATAS ARTÍSTICAS 
JOIAS, RELÓGIOS 

TELEFONE 274-P.P.c. 
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A ESCOLHIDA DOS CAMPEÕES 

A famoso bicicleta RUDGE é a única que tem obtido 

sucesso completo nas competições. RUDGE a bicicletg com 

que Sid Patterson ganhou a corrida mundial dos campeões 

profissionais em 1953. E 

Não pode considerar-se uma bicicleta completa a que não 

estiver equipada com caixa de corrente e cubo 

de mudanças de 3 ou 4 velocidades e dínamo 

co cubo Sturmey-Archer. 

  

Representantes em Portugal: 

LEACOCK (LISBOA) LDA. 

Avenida 24 de Julho, 16 — Lisboa 
  

À venda no armazém de bicicletas 

Aliança Velocipédica da Bairrada L.da 

MOGOFORES 
  

Gabardines Canadianas 

NES É SORR! 

Aven. Dr. Lourenço 
Peixinho, 66     

  

'GABARDI TUDOS AVEIRO 

  

RESENDE   
  

Fotógrafo 

Toda a espécie de reportagens 

AVEIRO 

  

Câmara Municipal de Aveiro. 

AVISO 

RÁDIOS 
BRAUN E. EMUD 

o assombro da técnica alemã 
4 

Reparações em todas as mar- : 
cas de rádios 

ANTÓNIO N. ABREU 
R. de Arnelas, (Senhor dos 

Aflitos), 65 — Aveiro 

Recenseamento Eleitoral é 
Dário da Silva Ladeira, Che- 

fe da Secretaria da Câma- 
ra Municipal ;      

    

Faço saber que, pelo es« 
paço de 10 dias, com início 
no dia 1 de Maio, se acha pa- 
tente na Secretaria desta Cà- 
tmara, para eleitos de recla- 
mação, o recenseamento dos 
eleitores da Assembleia Na« 
cional e do Presidente da Re- 
pública, referente ao ano de 
1955. 

Os interessados, ou qual= 
quer eleitor inscrito no recen« 
seamento no pretérito ano, 
podem apresentar as suas re 
clamações ao Ex."o Presidena 
te da Câmara Municipal, em 
papel comum, instruídas com 
os documentos convenientes, 
até ao dia 15 de Maio. 

As reclamações, que de- 
vem ser assinadas pelo recla- 
mante ou por um procuras 
dor, com a assinatura reco 
nhecida por notário, só po« 
dem ter por objecto: 

aj—A inscrição ou omis 
são dos que hajam re 
querido: 

b)—A inserição, ou omis. 
são, daqueles que o 
devessem ser oficiosa- 
mente.. 

Para conhecimento de to= 

ÓCULOS -— LENTES =-ARMAÇÕES 
O RR RR E SA 

RA RO MRE 
[AA LTA RM A ta QU [o o Do] ZE SAR 

FOTOGRAVURAS 

LORIERIA 
UN RS 

   

  

   
  

Hospital Rovisco Pais 
hquisição de farinha de trigo, 

azeite, hacalhau E arroz 
Aceitam-se propostas até 

6 de Maio próximo. Pedir 
  

  

ALAMBIQUE 

caderno de encargos a Tele- 
fone 2—Tocha. 

Em 23.4.955, 

dos os interessados e em cum- 
primento da lei, publico o pre- 

COSTA NOVA | 
Aluga-se, na época da 

praia, a Casa dos Leões, n.º 
5-—Beira-Rio. Tratar na Ave- 
nida do Dr. Lourenço Peixi- 
nho, n.º 123 ou n.º 131, 2.º 
— Aveiro. 

Para destilação de vinho, 
bagaço e borras, vende-se em 
boas condições. 

Ver e tratar com António 
dos Santos Estima, em Mou- 
risca do Vouga.   

DISCOS PHILIPS 

MICROGRAVAÇÕES 

sente aviso, que faço afixar 
em todos os lugares públicos 
do Concelho. 

Paços do Concelho, 25 de 
Abril de 1955. 

O Presidente do Conselho 
Administrativo, 

a) Doutor Santos Silva 

  

  

O Chefe da Secretaria, 

Dário da Silva Ladeira     lisado pela Comissão de Censura 

A Firma Erazão & Oliveira, EL. 

oferece um gira discos de 3 rota- 

ções na 1.º aquisição de 10 discos 

microgravados. 

Em stock as últimas microgravações 

em todos os géneros de música.



  

  

  

  

  

  

  

teria brincado com os anjos. 

  

  

  

EMPRE que passo por aquela criança de olhos negros e cabelos encaracolados, cor de 
S seara sazonada, sinto não sei que ternura invadir-me o coração, Rosto fresco, um sor- 

riso vagamente triste, uma saudade, talvez, dum mundo que não foi dela mas em que 

Veio assim das mãos de Deus. E nem pergunto que mal fez para merecer tal castigo. 
As suas amiguinhas, que vão à escola e podem brincar nos baloiços do parque, não suspei- 
tam sequer que a menina paralítica, de olhos negros e cabelos encaracolados, é a mancha 
azul clara, escondida e quase imperceptível, que dá mais beleza ao grande quadro da vida 
onde ocupa um lugar que é bem o seu. 

Mergulho no mistério do sofrimento e acredito que ele não é inútil no mundo. Veio 
assim das mãos de Deus !... 

— Menina paralítica, abre os teus olhos negros e sorri, Tu 
não sabes ler os jornais e talvez ninguém te tenha falado nisto. 
Toma de teus lábios simples e puros um pequenino beijo e atira-o 
ao ar. Deus o tomará à sua conta e levá-lo-á ao seu destino. Tal- 
vez não tenha sido para ti que o doutor Salk descobriu a vacina 
que há-de curar aqueles que, como tu, olham com tristeza as outras 
crianças brincando às escondidas. Mas, com a gratidão da tua ter- 
nura de menina paralítica, recompensarás alguém que tem traba- 
lhado para que o mundo seja melhor e tantas crianças mais felizes. 
Reza : — «Obrigado, meu Deus, por terdes criado o doutor Salk». 

  

  

Festa do Trabalho na 
Fábrica do sr. João 
Nunes da Rocha 

Na Fábrica de Serração e 
Carpintaria Mecânica do sr. 
io Nunes da Rocha, no 
onsucesso, realiza-se amanhã 

uma festa dedicada aos seus 
numerosos operários. O con- 
ceituado industrial e nosso 
bom amigo oferece-lhes um 
almoço, no qual tomarão par- 
te também os srs, Governa- 
dor Civil e Presidente da Cà- 
mara de Aveiro, diversas pes- 
s0as de destaque da nossa ci- 
dade e engenheiros, indus- 
triais, empreiteiros e comer- 
ciantes de Lisboa, 

Já de outras vezes o sr, 
Nunes da Rocha tem reunido, 
à sua volta e à sua mesa, to- 
dos aqueles que trabalham 
sob as suas ordens e são, por- 
tanto, seus colaboradores, ten- 
do estes encontros servido 
para estreitar as relações de 
compreensão e amizade que 
existem naquela empresa en- 
tre o patrão e os operários. 

Felicitamos o sr. João Nu- 
nes da Rocha e acentuamos o 
seu exemplo, que é bem di- 
gno de ser imitado. 

“Visita de estudo 

A fim de estudar um ban- 
co natural de ostras na nossa 
Ria, passou por Aveiro o sr. 
Dr. Herculano Vilela, distinto 
biólogo que presta serviço na 
Comissão Permanente de Ma- 
lacologia, organismo depen- 
ei do Ministério da Mari- 
nha, 

Artes de xávega 

Já se encontram no exercí- 
cio de pesca sete artes de xá- 
vega, assim distribuidas : duas 
no Furadouro, duas na Tor- 
reira, uma na Vagueira e duas 
em Mira. 

A pesca, que se tem reve- 
lado prometedora, atingiu o 
total de 718.344800 até ao dia 
23 do corrente.   
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Acontecimentos da semana... 

-,.. há quarenta anos 

  

Da pequena série de acon- 
tecimentos registados na ci- 
dade na semana de há quaren- 
ta anos, decorrida entre 24 e 
30 de Abril, apontamos os se- 
guintes : 

A Comissão Executiva da 
Câmara Municipal, da presi- 
dência do Dr. Luís de Brito 
Guimarães, na primeira reu- 
nião após a sua posse — efec- 
tuada em 29—procedeu à dis- 
tribuição de pelouros, pela se- 
guinte forma: instrução, mata- 
douro e obras na cidade, pre- 
sidente; mercados e impostos, 
Francisco Ventura; jardim, 
árvores e iluminação, José 
Marques de Almeida; cemité- 
rio e cadeia, Caetano Cristo; 
limpeza da cidade, regas e 
viação, sr. Antero de Almeida. 

x Na mesma reunião votou 
para as despezas com as pró- 
ximas festas da cidade a ver- 
ba de 50 escudos; e proibiu 
o amanho do peixe grosso 
dentro do mercado respecti- 
vo, a cuja reparação e pintu- 
ra mandou proceder. 

  

Um centenário que passa 
  

dade. A sua pena nunca a 
pôs ao serviço de doutrinas 
ou conceitos que contrarias- 
sem o que o seu espírito lhe 
dizia ser a verdade ou que a 
sua consciência lhe aconse- 
lhasse dever defender. 

Poderia errar-—quem não 
erra, se errar é próprio dos 
homens ?—mas, se errou, não 
foi porque deliberadamente 
pusesse a pena ao serviço do 
erro ou porque a defesa ou 
o ataque que ela superior- 
mente manejava não fossem 
imperativo duma consciência 
que nunca atraiçoou. 

Os vários diários que di- 
rigiu durante esse apostolado 
de longos anos nunca foram 
balcão de interesses que à sua 
consciência repugnassem. A 
sua pena nunca se manchou 
com a impureza do lucro vil 
ou com a torpeza da calúnia 
para vencer o adversário en- 
lameando-o. Mesmo quando 
a hora era difícil e a alma se 
lhe amargurava com os des- 
vairos ululantes dos que a sua 
pena enfrentava com ardor, 
nunca temeu as investidas, por 
muito risco que a sua vida 
corresse, e grande foi por ve- 
zes. 

Se era preciso sacrificar 
interesses próprios, por maio- 
res que fossem, nunca a sua 
pena teve hesitações. Seguia 
o seu caminho, impávido e 
sereno, sem temor da cilada 
das encruzilhadas, da incom- 
preensão dos pulsilânimes 
ou da censura da maledicên- 
cia. 

Grande e nobre lição a 
que deixou no jornalismo 
português, 

* 

Mas Aveiro deve à me- 
mória de Fernando de Sou- 
sa, como engenheiro distinto 
que foi, especial gratidão que 
o tempe nunca ofuscará por- 

(Continuação da 1.º página) 

que o seu nome está ligado 
profundamente, como técnico 
e como jornalista, ao em- 
preendimento mais notável 
de todos os tempos da sua 
história, hoje felizmente em 
realização e a atingir em bre- 
ve tempo a vitória final: — o 
seu porto. 

Foi um combatente tenaz 
nos dois jornais que dirigiu— 
Epoca e A Voz — durante 
vários anos batendo-se pelas 
obras dos portos secundários, 
e sobretudo pelo de Aveiro, 
em oposição à política econó- 
mica da manutenção e pro- 
gresso apenas dos dois por- 
tos de primeira classe — Lis- 
boa e Leixões — pondo de 
parte todos os outros portos 
que, por secundários, não 
mereciam, entre os contradi- 
tores, qualquer sacrifício por 
parte do Estado. Como com- 
ponente da Comissão Técnica 
de Revisão e Classificação dos 
Portos, defendeu Aveiro, pe- 
lo valor económico do nosso 
porto, pela riqueza lagunar 
da nossa maravilhosa Ria, pe- 
la importância na economia 
da Nação da nossa frota baca- 
lhoeira, a maior do país, pe- 
la valiosa realidade do nosso 
hinterland e enormes possibi- 
lidades do seu futuro, com 
uma barra sempre aberta ao 
movimento do seu tráfego. 

A sua opinião de técnico 
no seio da Comissão, com- 
partilhada pelos distintos en- 
genheiros que dela faziam 
parte, teve a maior relevância, 
não só pela sua autoridade 
na matéria, como engenheiro 
e como economista, como na 
sua actuação persistente e 
contínua de jornalista duran- 
te largos anos, desde 1924 
na Época, e desde 1926 
na Voz, longos estudos fazen- 

do do valor económico da 
Ria, de toda a nossa região 
ribeirinha, e ainda do interior 
do distrito que o Vouga ser- 
ve e distingue—completo es- 
tudo esse para que encontrou 
magníficas elucidações nos 
trabalhos do nosso ilustre 
conterrâneo Dr. Alberto Sou- 
to sobre as Origens da Ria 
de Aveiro, na proficiente 
dissertação geográfica do 
Proí. Amorim Girão — Ba- 
cia do Vouga-Estudo Geográ- 
fico—e na magistral conferên- 
cia do Comandante Rocha e 
Cunha na Associação dos En- 
genheiros Civis de Lisboa — 
labor constante em prol de 
Aveiro, na defesa do seu por- 
to exterior e interior, do seu 
porto de comércio e de pesca, 
hoje fixados em locais e orien- 
tação diferentes, mas ao tem- 
po considerados por muitos 
de valor não justificativo da 
brecha produzida no orça- 
mento do Estado. 

Era forte a reacção contra 
os portos secundários, entre 
os quais Fernando de Sousa 
destacava o de Aveiro e o de 
Viana do Castelo, opinando 
na Comissão Técnica pela sua 
elevação a portos de 2.º clas- 
se, O que conseguiu. 

Essa corrente oposta ao 
nosso fundado interesse tinha 

  

- CORREIO DO VOUGA 

x Assumiu o cargo de Co- 
mandante da Associação Fu» 
manitária dos Bombeiros Vo- 
luntários, o empregado do cor» 
reio Júlio Cabral, sendo-lhe 
conferida posse pelo inspector 
de incêndios Manuel Moreira. 

x Anuncia-se que vai ser 
melhorado e ampliado o edi- 
fício da estação dos caminhos 
de ferro, sendo encarregado 
Duarte de Melo de elaborar a 
planta e o orçamento para es- 
sas obras. 

x No Canal de S. Roque, 
onde fora tomar banho com 
um companheiro, morreu afo- 
gado o asilado José Simões de 
Oliveira, de 14 anos, natural 
de Eixo. 

x Faleceu D. Rosa Mourão 
Gamelas, decana das profes- 
soras do distrito, esposa do 
antigo funcionário das Obras 
Públicas e considerado pro- 
fessor Domingos dos Santos 
Gamelas. O funeral foi con- 
corridíssimo, evidenciando o 
ambiente de simpatia que ro- 
deava a bondosa e devotada 
senhora. 

x O aveirense Augusto Rue- 
ta publicou a dissertação final 
do seu curso do Instituto Nax- 
cional de Agronomia, intitula- 
da «A chicória para cafév. 

x Deve inaugurarse num 
dos próximos dias o «Cisne 
da Arcadar, pertencente a 
Bernardo Torres e Manuel 
Abreu. «Notava-se a falta há 
muito. Aveiro não possuia 
um estabelecimento desta or- 
dem.» 

«o E estas foram as noté- 
cias principais da semana... 
em 1915. 

4 
  

valiosas vozes a defendê-la, 
entre as quais lembro a do 
Eng. Herculano Galhardo, 
leader democrático, no Sena- 
do, de que eu fazia parte en- 
tão e a cuja opinião opus to- 
da a resistência possível, 

Fernando de Sousa nunca 
se calou e em 24 de Julho de 
1938 veio a Aveiro fazer uma 
admirável conferência no Tea- 
tro Aveirense, a convite da 
Câmara Municipal e à qual 
desejaria referir-me, mas que 
o espaço já excedido que es- 
te artigo ocupa não permite 
e só farei outra vez se a bon- 
dade do ilustre Director do 
«Correio do Vouga» tal con- 
sentir, 

Querubim Guimardes 
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